

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico o trabalho de escrita contido neste livro a todos os amantes da Música e da História brasileiras, em especial aos colegas Juniel e Willker, amantes das músicas de Raul.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Aos que acreditaram e investiram financeiramente neste livro. Aos mecenas Dr. Marcelo Mascarenha (@mascanha13) amigo de todas as horas e amante da cultura; Ladislau, amigo professor e empresário (@bigleste); à senhora Djacira por quem cultivo muita admiração, proprietária da Auto Escola Luzes (@autoescola_luzes); competente Fisioterapeuta, por quem tenho muita gratidão, Dr.ª Desterro Nobre (@cfa_altoense) e ao colégio Educandário São José (@educandariosaojoseofiial) representado pela Professora Socorro Farias.




    Muitíssimo obrigado a todos e a todas que irão ler este livro, produzido com um coração cheio de musicalidade e amor pela nossa história. Como sou grato por existirem leitores de livros físicos, para mim, o ato de folhear um livro e sentir o cheirinho exalando de suas folhas. Minha primeira forma de agradecimento vai para esse belo público.




    Gratidão ao amigo Prof. Cliudenor da Silva por ter prestado o serviço de ler com antecedência este livro com a finalidade de realizar as correções ortográficas cabíveis.




    Agradeço muito a todos que têm acompanhado minhas heterogêneas publicações, pelos elogios, críticas e trocas de ideias por meio do e-mail jdimpactus@gmail.com, valeu galera!




    Sempre meu obrigado de coração à minha esposa, leitora árdua dos meus livros e cabeça pensante na composição de algumas ideias. Ela é fundamental e maravilhosa.




    Um obrigado eterno aos meus queridos pais que sempre me apoiaram e possibilitaram a educação familiar e escolar. Junto dessa embarcação vai minha querida irmã e todos os meus quatro filhos.




    Essa temática sempre foi do meu gosto, entretanto, muito reforçado pelos professores no mestrado, inesquecíveis e os guardo com carinho e admiração na minha mente: Fábio Leonardo de Alencar Castelo Brito e Frederico Osanan Lima, amantes da boa música, dos bons filmes da cultura em geral.




    Singela nota: para assimilarmos, compreendermos ou aprendermos, é preciso nos despirmos dos nossos preconceitos e estarmos pré-dispostos a abrirmos a mente para o novo, novas possibilidades de análises, pois muito do que se refere às análises são relatividades, as verdades absolutas na vida são poucas.




    Obrigado vida, por me permitir escrever.


  




  

    O engajamento na música como um meio para artistas e intelectuais popularizarem suas produções e como um instrumento de conscientização em torno das questões nacionais em tensão com as demandas de um nascente mercado para a indústria fonográfica brasileira foram elementos que gestaram a sigla MPB, mais como um emblema que carregava em si o debate cultural da época do que como um gênero estético bem delimitado1




    




    

      

        1 MEDEIROS, Hermano Carvalho. Outros espaços da Música Popular Brasileira: Pluralidade musical na Teresina dos anos 1980. Natal, XXVII Simpósio Nacional de História – ANPUH, 2013.


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Deslizar pelas letras cheias de ricas melodias e colorida com a pigmentação brasileira, dar para sentir os sabores típicos da nossa linda, imensa e rica terra brasilis, algumas dessas músicas vêm com aquele saboroso apimentamento de um quente acarajé, outras suaves como agradáveis manhãs em qualquer um dos muitos parques naturais Brasil à fora, quando sentamos em um banco, observamos a vida em movimento, sentimos a cidade em seu mais genuíno cotidiano2 e as contradições sociais que caminham em forma de gente.




    Brasil! Nosso Brasil brasileiro, de uma musicalidade ímpar em um caldeirão borbulhando letras adocicadas e camufladas de ironias ardilosas, algumas com realidades nuas, cruas e escancaradas, simplesmente uma delícia!




    Há aquelas que são uma imersão em nós, na nossa história, seja ela passada, seja ela presente e incrivelmente, existem aquelas que são (ou foram) proféticas e para o bom ouvinte elas causam arrepios, mas arrepios daqueles do tipo: puxa vida! Como o compositor adivinhou que seria assim?




    Letras, letras e mais letras, acompanhadas de histórias, melhor dizendo, da História do Brasil pelas lentes mágicas e alucinantes da música brasileira, para ser melhor, só faltou uma coisa nas páginas que compõem os capítulos deste livro: o som.




    Todas as músicas (letras) foram tiradas da maior fonte de pesquisa do mundo, internet, em site de domínio público, portanto, qualquer pessoa tem acesso.




    E com tanta cultura musical, um povo que é “feliz e canta”, os dias nascem felizes?




    Vamos olhar para o palco onde diversos artistas irão passar e vamos curtir.




    João de Deus santos Ribeiro3




    




    

      

        2 CERTEAU, Michel de. A invenção do Cotidiano. 1. Artes de fazer. Petrópolis, RJ. Editora Vozes, 2018.


      




      

        3 Licenciado em História pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrado em História do Brasil pela Universidade Federal do Piauí (UFPI); Professor e Pesquisador na Rede Federal de Ensino


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Nessa linda obra o autor João de Deus Santos Ribeiro, demonstrando ser um amante e entusiasta das canções marcantes dos anos 80, neste livro você vai passear pelas mais belas canções que fizeram parte da vida do autor e da população brasileira. Esse período áureo da Música Popular Brasileira (MPB). O Autor, além de ilustrar joias musicais dos anos 80 vai mostrar a boa influência causada na população e lhe presentear, demonstrando que as canções são atemporais e irão ainda fazem sentido.




    Os anos 80 são conhecidos como a época de ouro da música nacional, música a qual influenciou na maneira de pensar, de agir e de enxergar o mundo. Vamos conhecer mais profundamente essa influência, ou a influência que deveria causar nos cidadãos brasileiros e além disso ele debate os trechos marcantes e mostra a força da canção que sempre se renova e demonstra a sua atualidade diante de assuntos levantados e que se encaixam com a realidade do que acontece até mesmo hoje em dia nos noticiários.




    O Autor João de Deus Santos Ribeiro é, além de tudo, um excelente professor de História e diante da visão privilegiada por quem ama História iremos nos deliciar dessa época marcante, analisando cada obra de maneira perspicaz fazendo a gente viajar um pouco pelo tempo e reviver a melhor fase da música brasileira.




    Amarildo Andrade Cordeiro




    Cantor Altoense




    @amarildoandradeoficial




    O que você está prestes a ler é um manancial de sabedoria histórica e cultural. O autor João de Deus Santos Ribeiro, que para mim é excelente Professor, conheço bem sua didática, é um pesquisador apaixonado, e como escritor tem um enorme potencial, exercendo um poder singular nestas páginas: fazer-nos refletir sobre nossas ações diárias no âmbito pessoal; fazer-nos refletir sobre as atitudes de nossos líderes político-partidários e fazer-nos refletir sobre as nossas atitudes enquanto sociedade. As análises das letras das músicas aqui feitas inundam a mentes crítica e sagaz com autoconhecimento. Transportando-nos para degraus mais elevados na cultura, no meio, na cidade, no bairro e dentro de nós mesmos. As músicas críticas se tornaram um meio de protesto contra a ditadura militar, com artistas corajosos se arriscando para expressar suas opiniões e desafiar o regime. E aqui, o autor decifra suas metáforas e duplos sentidos, trazendo o significado das letras (que para alguns são de difícil compreensão) para o nosso cotidiano de modo muito entendível e inteligível.




    A música brasileira tem uma diversidade de ritmos e estilos que foram incorporados nas músicas críticas, tornando-as cativantes e envolventes para os ouvintes. Assim como cativante e envolvente são as palavras de João Ribeiro nessas páginas. Aqui você, leitor, encontrará músicas de impacto profundo na sociedade brasileira que serviram como poderosas ferramentas de conscientização, mobilização e resistência. O autor deixa claro que para adquirirmos a tão sonhada liberdade precisamos lutar. A inércia não é uma opção. Como ele faz isso? Descubra lendo. As músicas aqui exploradas são mais do que simples composições; foram uma poderosa voz de protesto, resistência e esperança. Que essas músicas continuem a inspirar e conscientizar as futuras gerações, agora com a junção de mais uma voz poderosa, este livro.




    Cliudenor da Silva




    Prof. de Língua Portuguesa




    @cliudenorsilva


  




  

    CAPÍTULO 1




    RAUL SEIXAS


  




  

    Metamorfose Ambulante4




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Prefiro ser




            Essa metamorfose ambulante




            Eu prefiro ser




            Essa metamorfose ambulante




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Eu quero dizer




            Agora o oposto do que eu disse antes




            Eu prefiro ser




            Essa metamorfose ambulante




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo


          



          	

            Sobre o que é o amor




            Sobre o que eu nem sei quem sou




            Se hoje eu sou estrela, amanhã já se apagou




            Se hoje eu te odeio, amanhã lhe tenho amor




            Lhe tenho amor, lhe tenho horror




            Lhe faço amor, eu sou um ator




            É chato chegar




            A um objetivo num instante




            Eu quero viver




            Nessa metamorfose ambulante




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo


          

        




        

          	

            continua


          

        




        

          	

            Sobre o que é o amor




            Sobre o que eu nem sei quem sou




            Se hoje eu sou estrela, amanhã já se apagou




            Se hoje eu te odeio, amanhã lhe tenho amor




            Lhe tenho amor, lhe tenho horror




            Lhe faço amor, eu sou um ator


          



          	

            Eu vou desdizer




            Aquilo tudo que eu lhe disse antes




            Eu prefiro ser




            Essa metamorfose ambulante




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha, velha, velha, velha opinião




            Formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




            Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo


          

        


      

    




    Preferir ser uma metamorfose deveria ser uma excelente saída, uma válvula de escape para aqueles que preferiam seguir o estilo “maluco beleza” do Raul, não só por loucura juvenil, muitas vezes esses jovens eram mal vistos no seio social como perversores, ou rebeldes sem causa, talvez no meio desse grupo havia muitos deles, todavia, alguns poderiam fazer uso dessa letra musical em suas vidas para fugir da alienação.




    Aquela alienação da qual fala Raul nessa música – metamorfose ambulante, lançada no ano de 19735 - é a alienação do sistema sobre o indivíduo, consequentemente afetando, paulatinamente, a coletividade. Aliás, Raul bem quisto e reconhecido entre seus pares no ramo do Rock brasileiro e de muitas das suas letras de cunho social.




    Creio que nenhum fã de rock no Brasil, nenhum conhecedor de sua história, nenhum interessado em tudo o que se passou por aqui desde que o fenômeno surgiu nos Estados Unidos, discordaria da escolha, para exemplificar essa última caracterização, de dois nomes: Erasmo Carlos e Raul Seixas6.




    Alienação essa representada em “Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”, que velha opinião seria essa? Em 1973 a sociedade em que Raul vivia, não bem diferente da nossa, era controlada fortemente, vigilantemente, pelo aparato estatal e, dessa vez afirmo que diferentemente da sociedade atual brasileira (2023), à época de Raul o Brasil era governado por militares, que apesar do apoio de alguns setores da sociedade civil, mantinham uma estrutura militar, uma ideologia militar para manter a ordem política social.




    Essa ordem era a garantia de que o regime político estabelecido – de forma não democrática – iria se manter intacto e além das prisões, torturas, exílios de quaisquer civis contrários ao regime, a propaganda para alienar, inculcar nas mentes que o Brasil estava no caminho certo, nos trilhos do desenvolvimento e se transformando em uma potência para um futuro próximo. Opiniões incutidas na cabeça de alguns pelo poder estatal e midiático, velhas opiniões, pois afinal, quais governos, militares ou não, buscaram manter, junto com a propaganda, poder sobre o jeito de pensar, vestir, falar das pessoas? O Brasil de 1973 era diferente daquele Brasil do voto de cabresto da República Velha? Ou a propaganda dos governos populistas nos anos 1950 era diferente disso? Como cantou Raul para o povo brasileiro e quem mais que tinha ouvidos para ouvir: “velhas opiniões”.
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    Imagem de domínio público em7
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    Imagem de domínio público em8




    Sofrer metamorfoses, permitir-se mudar por conta própria, pensar e repensar sobre tudo e sobre si é renovar, é se tornar um outro, é conhecer a si mesmo e renovar a si, algo, certamente, perigoso ao sistema, entretanto, percebamos o quanto profundamente filosófica, introspectiva e bela é a letra. Uma música para aquele tempo, entretanto, ela rompe barreiras, transcende o espaço passado para o espaço do tempo presente: é a música como uma garrafa contendo uma mensagem dentro de si, boiando no imenso oceano do tempo e ela chega até nós, ela está aqui dizendo para pensarmos, formarmos nossas opiniões por reflexões, conhecimento, sem medo da mudança de si e da mudança coletiva.




    A música traz consigo uma poderosa mensagem que se encaixa perfeitamente nos dias atuais: não deixemos eles dizerem o que devemos ser, estrelas ou escuridão, amor ou ódio. A dor pode ser inferida a alguém ou a muitos, porém, quando agimos na direção contrária ao conselho cantado por Raul, deixamos de ser vítimas da dor e nos tornamos ela: “lhe tenho amor, lhe tenho horror”. Quase uma profecia de Raul: recentemente pessoas, por ódio e medo causado por velhas opiniões implantadas em suas mentes pelos que usavam a mídia para tais objetivos, espalharam horror pelas principais cidades do Brasil. E não foi no ano da música (1973), foi em meados do século XXI.




    Arruda comemorava sua festa de 50 anos com temas vinculados ao PT e à candidatura Lula, com cantos e vivas ao ex-presidente.




    PETISTA É ASSASSINADO POR BOLSONARISTA EM FESTA DE ANIVERSÁRIO NA QUAL HOMENAGEAVA LULA




    SANDY MENDES




    10.07.2022 11:42  359




    Petista mata bolsonarista após briga em Mato Grosso, diz Polícia Civil




    Apoiador de Jair Bolsonaro foi morto com dois tiros no abdômen após discussão por divergências políticas em bar; suspeito está foragido




    Davi Medeiros




    21 mar, 2023 - 10h0610




    Assombroso, Raul cantava para o Brasil escapar da alienação imposta e nós, em pleno século XXI continuamos a cometer velhos e piores erros, velhos por aceitarmos sermos, em uma democracia, escravizados mentalmente e erros piores porque o governo não precisa pegar em armas para eliminar seus opositores, nós mesmos eliminamos uns aos outros, mergulhados em algo que se transformou em uma viral cultura do ódio.




    Essa vitalização, em grande parte, só foi e é possível pelo indevido uso das ferramentas de comunicação instantâneas que possuímos na atualidade. Em 1973, praticamente a região sul e sudeste tinha acesso a informações por aparelhos televisivos e rádio. Região norte e nordeste as informações eram escassas e demoravam chegar, nessas regiões o aparelho de rádio era mais popularizado. Mas nenhum desses meios de informações pode ser comparado em velocidade de transmissão que os aparelhos celulares, além de conterem essa característica ainda são populares, muitas pessoas fazem uso e para agravar, as informações transmitidas muitas vezes são desinformações, verdadeiras semeaduras de ódio. Tudo rápido, instantâneo, entretanto, as pessoas não se cansam dessa rapidez que gera ansiedade e falta de foco, Raul já havia cantado em 1973: “É chato chegar a um objetivo num instante”




    Pode crer, Raul, parece que muita coisa está a mesma coisa, somente com uma nova roupagem, portanto, sua velha e boa receita parece atualíssima: devemos preferir ser uma metamorfose ambulante, mas talvez tenhamos a sorte de sermos levados por um disco voador!




    S.O.S.11




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Hoje é domingo




            Missa e praia




            Céu de anil




            Tem sangue no jornal




            Bandeiras na Avenida Zil




            Lá por detrás da triste




            Linda zona sul




            Vai tudo muito bem




            Formigas que trafegam




            Sem porque


          



          	

            E da janela




            Desses quartos de pensão




            Eu como vetor




            Tranquilo eu tento




            Uma transmutação




            Oh! Oh! Seu moço!




            Do Disco Voador




            Me leve com você




            Pra onde você for




            Oh! Oh! Seu moço!




            Mas não me deixe aqui




            Enquanto eu sei que tem




            Tanta estrela por aí


          

        


      

    




    Muita loucura, só um disco voador mesmo: pare este planeta que eu quero embarcar! As contradições fazem parte da vida, é natural e saudável. Contudo, estejamos atentos quando se aproxima o momento em que essas contradições deixam de fazer parte do equilíbrio natural da sociedade e do meio em que vivemos, pois se alguém ou um grupo de pessoas acentuam essas contradições baseados na exploração de uns pelos outros, a troca salutar de experiências que me permite crescer junto com você exatamente por conta das nossas diferenças, ela nos é privada.




    Raul denuncia, no ano da composição da música, 197412: uns na bela praia e muitos morrendo pelas ruas, assaltados, assaltantes, no trânsito, nas favelas, as notícias nos jornais estavam mergulhadas em sangue. Como um simples “vetor”, observando da janela de um quarto de pensão ele tenta, inutilmente, uma “transmutação”.




    “Formigas que trafegam sem porque”, operários, alienados, nem donos de si eles são. Um ano depois de lançar a música “Metamorfose Ambulante”, lá estava ele novamente fazendo as mesmas denúncias. Quarenta e nove anos depois cá estamos nós, vejamos as imagens e o que Raul escreveria para cantar sobre elas.
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    A Imagem, de domínio público13, está no site da BBC News Brasil, contendo o seguinte questionamento na manchete: “Quem a polícia defende? De que lado está? Questiona o autor de foto (Leandro Machado) símbolo da desigualdade no Brasil”.




    Talvez o fotógrafo Leandro Machado, que registrou a imagem em 2019, também tenha desejado embarcar em um disco voador, assim como cantou Raul em 1974. Raul Seixas faleceu em 1989, entretanto sua obra musical permanece viva, não somente por ser ouvida por muitos, mas por escrever uma realidade que ainda é a nossa. O que de fato mudou?




    Já que Raul fez tantas descrições da realidade em que ele viveu e coincidentemente, em muitos aspectos, apesar de quarenta e nove anos (49) terem se passado da música S.O.S. até os dias atuais, não me recordo se ele sugeriu – além da própria mudança de si mesmo (metamorfose) – que outros lutassem em prol da maioria (ou minorias). Relembremos da música “Cowboy fora da lei”.




    Cowboy Fora da Lei14




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Mamãe, não quero ser prefeito




            Pode ser que eu seja eleito




            E alguém pode querer me assassinar




            Eu não preciso ler jornais




            Mentir sozinho eu sou capaz




            Não quero ir de encontro ao azar




            Papai não quero provar nada




            Eu já servi à Pátria amada




            E todo mundo cobra minha luz




            Oh, coitado, foi tão cedo


          



          	

            Deus me livre, eu tenho medo




            Morrer dependurado numa cruz




            Eu não sou besta pra tirar onda de herói




            Sou vacinado, eu sou cowboy




            Cowboy fora da lei




            Durango Kid só existe no gibi




            E quem quiser que fique aqui




            E entrar pra história é com vocês


          

        


      

    




    Raul e Claudio Roberto compuseram essa música em 198715, é uma música muito louca (curto ela pra caramba) e logo de cara eles não incentivam ninguém a arriscar a própria vida pelos outros. Talvez seus pais, alguns professores ou raramente, muito raramente, um amigo quer que você tenha um sucesso de tal tamanho que ganhe destaque para entrar para a história. Para Raul e Cláudio, não.




    Outra vez temos uma música – que muitos adolescentes diriam que é das antigas – que nem precisa ser interligada ao nosso presente, basta somente que façamos um espelhamento. Veja! Tem guri que acha o máximo e sonha servir o exército, mesmo sem expectativa de seguir carreira. A farda é legal e as garotas gostam (eles devem pensar), porém, para outros, eles olham para o exemplo daqueles que serviram e o que resta são traumas da guerra, uma luta lutada que não era causa própria e no fim, “todo mundo cobra a minha luz”.




    Veja só! O portal de notícias da Rede Globo, G1, aos 19 de abril de 2023 noticiou: Prefeito de São José do Campestre, RN, é assassinado a tiros dentro de casa16 e assim houve e há muitos casos espalhados pelo país. Você pode julgar Raul e Cláudio como loucos?




    “Mamãe não quero ser prefeito, pode ser que eu seja eleito e alguém pode querer me assassinar”




    “Eu não sou besta pra tirar onda de herói”




    Eita Raul!




    Ouro de Tolo17




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Eu devia estar contente




            Porque eu tenho um emprego




            Sou um dito cidadão respeitável




            E ganho quatro mil cruzeiros




            Por mês


          



          	

            Eu devia agradecer ao Senhor




            Por ter tido sucesso




            Na vida como artista




            Eu devia estar feliz




            Porque consegui comprar




            Um Corcel 73


          

        




        

          	

            Eu devia estar alegre




            E satisfeito




            Por morar em Ipanema




            Depois de ter passado fome




            Por dois anos




            Aqui na Cidade Maravilhosa




            Ah!




            Eu devia estar sorrindo




            E orgulhoso




            Por ter finalmente vencido na vida




            Mas eu acho isso uma grande piada




            E um tanto quanto perigosa




            Eu devia estar contente




            Por ter conseguido




            Tudo o que eu quis




            Mas confesso abestalhado




            Que eu estou decepcionado




            Porque foi tão fácil conseguir




            E agora eu me pergunto “E daí?”




            Eu tenho uma porção




            De coisas grandes pra conquistar




            E eu não posso ficar aí parado


          



          	

            Eu devia estar feliz pelo Senhor




            Ter me concedido o domingo




            Pra ir com a família




            No Jardim Zoológico




            Dar pipoca aos macacos




            Ah!




            Mas que sujeito chato sou eu




            Que não acha nada engraçado




            Macaco, praia, carro




            Jornal, tobogã




            Eu acho tudo isso um saco




            É você olhar no espelho




            Se sentir




            Um grandessíssimo idiota




            Saber que é humano




            Ridículo, limitado




            Que só usa dez por cento




            De sua cabeça animal




            E você ainda acredita




            Que é um doutor




            Padre ou policial




            Que está contribuindo




            Com sua parte




            Para o nosso belo




            Quadro social


          

        




        

          	

            Eu é que não me sento




            No trono de um apartamento




            Com a boca escancarada




            Cheia de dentes




            Esperando a morte chegar




            Porque longe das cercas




            Embandeiradas




            Que separam quintais




            No cume calmo




            Do meu olho que vê




            Assenta a sombra sonora




            De um disco voador


          



          	

            Ah!




            Eu é que não me sento




            No trono de um apartamento




            Com a boca escancarada




            Cheia de dentes




            Esperando a morte chegar




            Porque longe das cercas




            Embandeiradas




            Que separam quintais




            No cume calmo




            Do meu olho que vê




            Assenta a sombra sonora




            De um disco voador


          

        


      

    




    Dessa vez iniciarei pelo final da música: porque longe das cercas/embandeiradas/que separam quintais/no cume calmo/do meu olho que vê/assenta a sombra sonora/de um certo disco voador. Não pretendo incentivar qualquer que seja a pessoa ao negativismo, à inércia perante a vida ou mesmo ao desejo de deixar de viver, desejo que o leitor entenda que a escrita deste livro se pauta na minha força de vontade de que muitos conheçam algumas das joias da música nacional e para aqueles que já eram conhecedores, oportunizá-los a rever as letras – tenho certeza de que a música rola em suas mentes enquanto releem essas letras – e para além disso, realizar a tentativa – espero que bem sucedida – de fazer com que os leitores que ainda não haviam percebido, passem a perceber o quanto é assustadoramente incrível músicas de quatro, três décadas atrás parecerem descreverem as mesmas malditas mazelas no nosso país, que essas músicas – fontes preciosas da nossa história cultural – nos possibilitem essas reflexões: Em que mudamos? O que precisamos mudar? Que bicho homens somos ou nos tornamos?




    “Ouro de tolo”, em minha análise, é extremamente realista e ainda atemporal. Essa música, cantada por seu interprete e compositor (na década de 1970)18 foi realizada com uma voz cadenciada, sem pressa e apesar de interessante, chega a ser deliciosamente cansativa, fazendo o ouvinte perceber que a vida do cantor pode ser como todos – o sistema quer, a sociedade espera que seja – querem, menos ele. Cada estrofe produz no ouvinte, que apesar de possuir um emprego e ganhar razoavelmente bem – caso raro entre a população brasileira nos anos 1970, especialmente norte e nordeste - um carro, morar em Ipanema, levar a família ao zoológico e dar pipoca aos macacos, tendo conquistado tudo que “ele queria” na vida, ele ainda acha tudo isso uma piada um tanto quanto perigosa” e por quê?




    Porque, ao final, quando se olha no espelho, Raul traz à tona uma questão muito válida para nós: até quando somos alienados? em qual momento do nosso dia somos nós mesmos? Podemos passar uma vida toda, padronizados pela sociedade politizada, midiática, superficial, programável acreditando cegamente que somos felizes por estarmos dando nossa contribuição “para o belo quadro social” como doutor, professor ou o que quer que seja, olharmos para nosso reflexo e vermos uma pessoa feliz sem de fato sermos nós mesmos?




    Voltemos ao início (que é o final), não sentar no trono de um apartamento com a boca “escancarada” e “esperando a morte chegar” é uma vontade expressa pelo cidadão de bem, mas até isso parece difícil de ser realizada em meio ao seio familiar e a responsabilidade de manter as aparências diante da sociedade. Esse trecho da música está intimamente interlaçado ao último, quando ele diz “do meu olho que vê/assenta a sobra sonora/de um certo disco voador”, ou seja, é o ápice da música, o destino inevitável a que toda a letra estava nos conduzindo, no cume, como em um alto de uma montanha em plena contemplação e espera, seu olho vê, finalmente, a sombra da morte se assentar para levá-lo ao tão esperado desconhecido.




    Esperar a morte, pois há muito mais o que se vê, o que se preocupar do que o desejo desenfreado de consumo na década de 1970 – o consumismo de hoje é muito maior – e que levou o cidadão a procura desse ouro – emprego, dinheiro, carro – tolo, afinal, a tolice residia nesse acúmulo material e superficial de felicidade que por fim, depois de tantas conquistas, ele somente possuía tédio, achava “tudo” um “saco”.




    Me faz pensar: enquanto o felicitrômetro de muita gente está em alta enquanto elas veem os likes, views e seguidores, como vai o infelicitrômetro dessas mesmas pessoas, em algum momento da vida delas, quando estão em seus quartos, acompanhados de si mesmos e diante do espelho?




    Maluco Beleza19




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Enquanto você




            Se esforça pra ser




            Um sujeito normal




            E fazer tudo igual




            Eu do meu lado




            Aprendendo a ser louco




            Um maluco total




            Na loucura real




            Controlando




            A minha maluquez




            Misturada




            Com minha lucidez




            Vou ficar




            Ficar com certeza




            Maluco beleza




            Eu vou ficar




            Ficar com certeza




            Maluco beleza


          



          	

            E esse caminho




            Que eu mesmo escolhi




            É tão fácil seguir




            Por não ter onde ir




            Controlando




            A minha maluquez




            Misturada




            Com minha lucidez




            Eeeeeeeeuu!




            Controlando




            A minha maluquez




            Misturada




            Com minha lucidez




            Vou ficar




            Ficar com certeza




            Maluco beleza




            Eu vou ficar




            Ficar com certeza




            Maluco beleza




            Eu vou ficar




            Ficar com toda certeza




            Maluco, maluco beleza


          

        




        

          	

            (Composição de Cláudio Roberto e Raul Seixas, 1977)
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